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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem por objetivo apresentar o Centro de Atendimento Psicológico (CAP- FURG), seu funcionamento e suas principais demandas. A partir daí, realizar-se-á uma análise discursiva do modo como são vistas as principais patologias encontradas no CAP sob a ótica dos manuais utilizados no Sistema de Saúde Mental no Brasil (CID – 10 e DSM). Pretende-se também fazer uma relação destas patologias com a teoria psicanalítica, visando dar um enfoque diferenciado às enfermidades psíquicas. 
 Busca-se saber quais são as psicopatologias de maior incidência na clínica-escola, a fim de investigar quais são os motivos de sofrimento que levam a população rio grandina a procurar os serviços prestados pelo CAP. Pensa-se que este trabalho indicará o perfil dos pacientes da clínica-escola da FURG, bem como lançará um novo olhar sobre as queixas e psicopatologias encontradas nos prontuários.  
2 REFERENCIAL TEÓRICO

De acordo com o Artigo 1° de seu Regimento Interno, o Centro de Atendimento Psicológico – FURG é um serviço escola que integra atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de Psicologia Clínica e está vinculado ao curso de Psicologia da Universidade. “Tem por finalidade proporcionar atendimento psicológico às pessoas da comunidade interna e externa da FURG, através de um serviço escola que proporciona o estágio em psicologia clínica aos acadêmicos do curso de psicologia da FURG” (Artigo 6°).
Conforme Hartmann (2013), a clínica-escola é um espaço onde são feitas experiências a fim de que se pense como atuar em clínica com qualidade dentro do serviço público. Segundo o autor, o serviço possibilita o atendimento a casos leves de sofrimento psicológico, uma vez que apenas os casos graves são amparados por CAPS e por ambulatórios de saúde mental. Logo, o CAP – FURG proporciona o atendimento à população em geral, especialmente àqueles casos que não são amparados por lei.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTOS)
Desde o mês de abril, os autores deste trabalho vêm realizando uma coleta de dados nos arquivos do CAP – FURG, com o intuito de verificar quais são as principais queixas apresentadas pelos usuários da clínica, bem como o motivo de encaminhamento dos mesmos. Além disso, também são pesquisadas as variáveis sexo, idade e instituições das quais os pacientes vieram encaminhados. Os materiais utilizados para a pesquisa são as pastas de cada um dos usuários da clínica, onde são consultados o Formulário 1, o Formulário 2 e o Formulário 3 para coleta de informações. Após a pesquisa ser concluída, se realizará uma análise discursiva dos dados quantitativos e qualitativos que foram coletados ao longo dos últimos meses de trabalho.  
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Baseado em resultados parciais, pode-se dizer que as patologias mais encontradas no CAP – FURG são depressão e ansiedade. De acordo com o DSM-IV, a depressão é uma perturbação de humor e está subdividida em perturbação depressiva maior, perturbação distímica e perturbação depressiva sem outra especificação. Já as perturbações da ansiedade são divididas em doze subclasses de psicopatologias diferentes. O que se questiona a partir daí é a utilidade destas classificações: classifica-se para ajudar o sujeito ou para reduzi-lo? 
Ao contrário da psicopatologização que o DSM faz, Freud, em sua “Psicopatologia da vida cotidiana” não descreveu nenhum estado normal ou nenhuma alteração da mente humana, pois ninguém está isento de apresentar sintomas no transcorrer da vida (FENDRIK, p.35, 2011). 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a relevância deste trabalho está em apresentar as principais psicopatologias que acometem os usuários do CAP, a fim de informar à equipe da clínica-escola quais foram as demandas mais freqüentes do serviço desde a sua fundação até os dias atuais. Ademais, estes dados podem orientar os psicoterapeutas do serviço acerca de quais tipos de sofrimentos devem ficar mais atentos.
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